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APPROVAÇÒES
0 MEZ DE OUTUBRO OU 0 MEZ DO ROZARIO

Pastoral do Ex.“ e Rev."* Snr.
Dispo de Lamego, approvando este bello livrinho

Dom Anlonio da Trindade de Vasconcellos Pereira de Mello, por mercê de Deus 
e da Santa Sé Apostólica Bispo de Lamego, Prelado assistente ao Solio Pon­
tifício, do conselho de Sua Mayestade Fidelíssima, Par do Beino, etc.

Fazemos saber, que tendo lido e examinado um livrinho, intitulado=O MEZ DE OUTU- »u 
BRO CONSAGRADO A NOSSA SENHORA DO ROZARIO, traduzido do italiano sobre a versão franceza 
do Conego Halles, pelo Presbytero M. F. dos Santos Peixoto, impresso e á venda em Gui- 
marães, editor Teixeira de Freitas; e considerando que no mesmo livrindo se encontra e 
propõe para exercício e uso dos fieis um louvável, recommendavel e piedoso methodo e 88a 
modo de rezar o Santíssimo Rozario com fructo e proveito dos que praticam esta devoção 
com as disposições devidas; considerando que no dito livrinho se encontram os subsídios £&> 
da preparação, considerações, meditações, orações, jaculatórias e preces próprias para Sg 
conciliar a attenção e devoção dos fieis no exercício e reza do Santíssimo Rozario; consi- ST 
derando, finalmente, que o fructo das obras meritórias ê tanto maior, quanto mais intensa 
for a boa disposição da alma e união da creatnra com o Creador, com a Santíssima Virgem 
e toda a corte celestial; annuindo do melhor grado ao pedido do editor: approvamos a dou- 
trina, leitura, uso e exercício do mencionado livrinho, cuja acquisição muito recommenda- 
mos aos fieis da nossa Diocese para sua própria utilidade e salvação.

Dada no Paço Episcopal de Lamego sob Nosso signal e sello aos 10 de dezembro 
de 1886.

A. Bispo <U Lamego.



170 O PROGRESSO CATHOLICO 9." ANXO

|seu ministro e dispensador dos seuslção e no Sacrifício Hucharistico? Como 
mysterios (*), aquelle a quem elegeu’poderemos prolligar os erros e extirpar 
para que faça perduráveis fruclos de.os vicios, se nào formos haurir a graça 
bênção (a), aquelle a quem tirou d’en-,a esses rnauanciaes celestes? Debalde 
|Ire os homens para que em nome e emíprelenderiamos curar cegueiras e refor- 
favor d’elles offereça sacrillcios cm ex-lmar costumes com os meros recursos 
piação dos pcccados (3), aquelle emíim;naluraes. Jesus Cihusto nol-o advertiu 
a quem os Saíiclos Padres chamam /m-lclaramenle: Sine me nihil potestis [a-

iCíiinsTo!? jfala S. Paulo (*), mal nos iria em des-
(Continuado do u.° 14) I Porque Nos não é dado dirigir-vosjeermos à arena a terçar com as mil

jpessoalmenle a palavra, a todos vós, a’fôrmas que a descrença e a impiedade 
bom exemplo primeiro que lutlo-<|uem muito amamos no Senhor; sirva;reve$lem, e com as potentes mãebinas 
e acima de tudo! Sem isio, difli-a0 menos este meio |>ara vos bradar- de guerra que empregam.
cil serà que não lique o resto per- mos com o Apostolo: Somos templos do Entre estas, ha uma em nossos dias 
dido. 0 Mestre, o Parocho que não!^MS somos filhos predileclos e mi- sobre todas funesta e temerosa: é a im- 

fôr espelho de virtudes, a que possam IntóD-os escolhidos do fíedemptor, lemos prensa periódica, quando elfa desvirtua 
compòr-se alumnos e freguezes, uma coroa de gloria'H sua ulil e nobre missão, e de clarão

GUIMARÃES 30 DE MAIO DE 1887SECCAO RELIGIOSA
A Luião Calholica

A Voz da Egreja atravez os lábiosa »uí u« uyicia auavoí uo lasjiua ..... | . » ,•
do Ex m0 e R “° Sr Arcebisno de Perua niem terreno, um oulro\cere (>). Sem as armas de las de que

F y ” jfala S. Paulo (*}, mal nos iria em des-

t

cil serà que não fique o resto per- 1110:5 c°m 0 Apostolo: Somas templos do 

hnm&rtal; jd que, portanto, rewtamatlluminoso se Iroca em facho iucendiario. 
Iam preciosas promessas, purifiquemo'-] Ponderae bem, chatíssimos coopera- 
nos de tudo o que mancha o corpo e o|dores e irmãos, e tomae como dirigidas 
espirito; aperfeiçoemos a obra de nosso la vós as palavras que o Vigário de 
sa notificação no temor de Deus (*). IChiusto escreveu a este respeito na

São tantos os meios que para éstaEncyclica que vos enviámos:—«Conbe- 
sanclificação Deus nos proporciona! Receeis os tempos: por um lado os homens 
cordar-vos-emos dois sómenle: a digna são arrebatados por um desejo insacia- 
e frequente celebração do Saneio Sa-jvel de ler; por outro uma grande aliu- 
crifieio da Missa, e a allenla e devoiaivião de escriplos depravados espalba- 
recitação do olficio divino. EIJes sósjse desaforadamente: apenas se pôde 
por si bastam a elevar um Padre ao|dizer quão grandes olfrnsas e quão 
maior grau de sanctidade. Igrandes eslragos ameaçam todos os

Mas (quanto Nos magóa dizêl-o!) lem.dias por causa d’isto a honestidade 
chegado por vezes à Nossa noticia queídos costumes e a inteireza da Egre- 
nem lodos os Sacerdotes d’este Arce-jja. Logo pois, exhorlando e admoes- 
bispado ponderam e avaliam na devida tando por todos os meios e por lodos 
estimação estas obrigações tam graves, los modos que tiverdes â mão, perse- 
esles recursos iam proveitosos... As;verae, como fazeis, em relrahir os ho- 
irreverencias, a precipitação, a incuria’mens d’eslas fontes corrompidas, e con- 
na celebração do Auguslissirno Sacrifi-[duzil-os ãs aguas salutares (3).» 
cio do Altar; a desallcnçào, o frequentei Para entrar nestas vistas do Romano 
desleixo, ou quiçá habitual omissão da ■Pontífice, Nós vos recommendâmos c

dores, Nós vol-o rogamos pelas entra- t°nde esmagar sob o pôzo de suas le- 
nhas de misericórdia do nosso Deus, «iões, se não procurarmos a fôrça e a 
pensae bem na conta que haveis de coragem, a inspiração e a luz na ora- 
dar das almas de vossos filhos espiri- 
luacs, das ovelhas remidas com o san­
gue do Cordeiro immolado na Cruz! ____  _

Se é vontade de Deus que lodos oslcok”iv,~i.) 
homens sejam sanctos,— Haec est vo- 
Iwntas Dei, sanctificatio veslra (3),— 
com quanto maior razão não deve tra­
balhar na sua sanciillcação aquelle a 
quem

simiíhante á mulher d’Ulysscs, que des­
tecia á noite a leia que urdira durante 
o dia.

Que importa prégar a sã doutrina, 
ser prompto na administração dos sa­
cramentos, cuidadoso no aceio do tem­
plo, exaclo no registro parochial; que 
monta aconselhar, ensinar, éxhorlar, 
tractar bem a lodos; se faltar ao Paro­
cho a sanctidade de vida, e cada um 
dos freguezes podér dizer-lhe: Medice, 
cura te ipsum (x)? Se a palavra move, 
o exemplo arrasta,—diz o conhecido 
gnoma. E como, pela nossa depravada 
condição, mais facilmente imitamos e 
seguimos o mal do que o bem, quem 
póde calcular os funestissimos damnos 
que a vida escandalosa d’um cura d'al- 
mas produzirá na freguezia!?...

Perturba-se-Nos o espirito, confrange- 
se-Nos o coração, quando meditámos 
nas deplorabilíssima» consequências do 
escandalo d'um Sacerdote, e mormente — 'i—k- ——• ............. ............. . ............ -
d’um Parocho... irecitação das horas canónicas não são, pedimos com o maior encarecimento

Ah! Pastores indignos! Quem sabe!senunil° informações que cremos verda-!que não só eviteis, ao menos por vossa 
quantas almas se precipitarão no abys-!(1®iraá, nao sao mfelizrnenle cousas des-<parte, concorrer com vossas assignalu- 
mo eterno por vossa culpa!?... Que res-lc00!1601^5 enlre 0 Clero Eborense, in-iras para se sustentarem jornaes irreli- 
ponsabilidade tremenda! Que rigorosasjcluido o da Metrópole! Seja cada um dejgiosos e outras publicações ímpias ou 
contas vos tomará o Justíssimo Juiz pelo vós juiz de si proprio nesta causa: re-pmnioraes; mas procureis, segundo vos- 
seu sangue malbaratado, pela sua pai-;Hecti no império de laes deveres, pc-:sa possibilidade, auxiliar e proteger os 
xão e morte frustrada, pelas suasgra- izao a gravidade de taes culpas, proferi [periódicos calholicos (especialmente os 
ças perdidas por causa da vossa indi-ívós mesmos a sentença! que se absteem de política parlidaria),
gnidade! fíedde rationem villicaiionisi E como poderemos nós pelejar o bom dilfundir enlre as famílias christãs a 
tuae (M). (combate nestes dias angustiosos, em leitura d elles, e mais e melhor ainda

Pensae bem nisto, amados coopera- ° inimigo cerra fileiras, e nos pre- a dos muitos opúsculos singelos e ba- 
'■* -- --------  '"*■ " ■ *“" J....... . ratos de propaganda catholica que be-

nemerilos editores leem dado á luz pú­
blica.

E1 necessário, é indispensável apro­
veitar em prol da verdade e do bem 
os meios de vulgarização, a grande pu­
blicidade' da imprensa, de que abusam

. , —__, _ _____ o erro e o mal. Noli vinci a maio, sed
et frucium afferaiis, et fructus vester maneafyince in bnno malum (4).

^V» . I Ha particularmenle uma classe dc
ptus, pra homindnut constituitur in Hs <pnxjornaes (bastante divulgados ainda 
sunt ad Deum, ui cfferai dona et sacripcia, 
pro peccatis (Heb. V, 1.)

(<) Mas ergo habente» promissiones, cha- 
rissimi, mundemus nos ab omni inquinamento 
camis ei 
in timore

coragem, a inspiração e a luz na ora-

f1) Sic no* exietimet homo ut minietroe 
Christi, et diepensatares myeteriorum Dei (I

(s) Ego elegi vos, et posui vos, ut ealis, 
frucium afferui'

Ciiristo Senhor Nosso constituiu

Joan, XV, 5. 
Rom. XIII, 12. 
Eucycl. pag. 11. 
Ruiu. XU, 21.

Luc. IV, 23.
Luc. XVI, 2, 
I Thcw. IV, 3.

epiritw, perficientç* eanctificaiionem pj
JDei(IICor. VII, 1.) (4)l1)
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Estudos Bíblicosmal! — em algumas povoações d’esta| «Vds portanto vos cxhortdmos (rema- 
provincia) que julgam necessário des-i taremos com éstas graves expressões 
chrislianizar o povo para lhe incutirem do Doutor das Gentes) a que não rece- 
idéas subversivas e lheorias nefastas na^acs a graça de Deus em vão; porquanto 
ordem política e social, e para advoga-iAT/e diz: Eu te ouvi no tempo propicio 

e te ajudei no dia da salvação.» Eis- 
aqui agora o tempo propicio, eis-aqui\ 
agora o dia da salvação. Não dando oj 
ninguém occasião alguma de cscandalo,\ 
para que não seja vituperado o nosso\ 
ministério; antes moslremo'-nos em tudo\ 
como ministros do Deus, na muita pa-^ j*so n0 jh'||o XX(|H y 
meneia, nas tubulações, nas necessida-^^ (|(Jcrfive 0 HleiTor (|o 
npç íbrt fnv- . .... *

a paz imperturbável do justo:
«0 impio foge, sem que ninguém o 

persiga: o justo porém como o leão 
afibulo, estará sem terror.»

Muitas vezes esta contradicção de 
pensamento está no seguinte versículo, 
e então as idéas tomam maior desen­
volvimento:

«Aquelles que dizem ao impio: Tu és 
justo: amaldiçoal-os-liào os povos, e de- 
íteslal-os-hão as tribos.
| «Aquelles que reprehendem, serão

Om Provérbios

(Continuado do n.® anterior)
rem uma fôrma de govérno, que dizem! 
a mais avançada, a mais genuina fórmu­
la do progresso... Triste systema, des­
graçada eschola, que deturpa uma idéa 
em si mesma lícita, e a que o Caiholi- 
cismo não se oppõe nem pôde oppôr-se 
em absoluto! (x) Triste systema, des­
graçada eschola, que para fazer vingar 
suas prelençôes reconhece indispensá­
vel arrancar do coração do povo a se­
rena luz da fé, as suavíssimas consola­
ções da Religião, a esperança em uma sciencia, na longanimidade, na mansi- 
vida futura, onde serão reparadas asg/do, no Espirito Saneio, na charidade 
iniquidades dos homens, consolados os( nt?o fingida; na palavra de verdade, na 
que resignadamenle choram na indi-i virtude de Deus, pelas armas da justi- 
gencia e nas amarguras d’esle exílio (*}.» 
e retribuídas com infallivel justiça, sem: Permitta o Divino Infante que as nos- 
accepção de pessoas, as nossas boasjsas paternaes exborlações sejam por 
obras! vós todos ouvidas com docilidade; e>'

Procurae desilludir os povos d’essas!que a nossa voz indigna, mas affectuo-i 
fallazes promessas dos seus femenlidosisa, de Pastor encontre echo em vossos|i ""‘d*"Tp Tpn"
amigos; e fazei-lhes ver que vão erra-1 corações e correspondência em vossas, ° e elleS a nen'
dos os que buscam a felicidade fóra do,obras! I Tal é a dupla fórma sob a qual se
maternal seio da saneia Religião de Je-, E digne-se o Verbo por nosso amôr entam gera,menie os ProvMerbios. 
srs Chiusto, e que (como diz LEAO:humanado derramar sobre vossas ahnasÍMas ist0 nâo é «m caracter exclusivo 
XIII} a Egreja subministra ao Eslado\a plenitude de suas bênçãos preciosas, ;resta obra. |Q e a lodasas com. 
.... ---------------------- . de seus auxílios divinos; para que, fiéis' •- • 

â vossa vocação, desempenheis cabal-! 
mente os árduos deveres do vosso mi-
msteno, e possais, (lepois d estes bre- |jgjosos; e este m0(j0 também proprio 
yes dias de provaçao e combate, rece- a harmonia musical, ao rhylhmo poe- 
ber a immarcescivel «coroa da jusbça^ ao gcnio da Hngua) foi adop}ado 
reservada aquelles que com amor e para todOs os generos de poesia, 
confiança esperam a segunda vinda do
Redemptor (*)!» * * *

Eis as noAs festas que cordialmente’ E’Salomão, elle mesmo, quem nos 
vos desejamos. jexplica n’um dos seus provérbios as

Seja ésta nossa Carla Pastoral regis- principaes bellezas d’este genero de 
irada na fórma do eslylo, e remettida composição, dando-nos conjunctamenle 

Reverendo Clero d’este Arce-in nrproíin p n promnin;
bispado; devendo os RR. Parochos leri «Aquelle que profere a palavra a seu

des, nas angustias, nos açoutes, nos cár­
ceres, nas sedições, nos trabalhos, nas 
vigílias, nos jejuns; na castidade, na

díàíros I>roverI,’os» ordinariamente ca- 
íífj da sentença apenas occupa um 

só versículo; e muitas vezes até, 
wSa está o versículo dividido em 
S® duas partes contraditórias pelo 

pensamento ou pelas palavras.

muitíssimos e grandíssimos auxilias pa­
ra 0 bem do povo c tranquillidade pú­
blica (3).

Pois não é a Egreja a perpetuadora 
da missão salvitica e beneficiosissima 
(1'Aquclle que veio trazer á terra a jus­
tiça, a redempção, a felicidade, a con­
córdia, 0 amôr; d’Aquelle cujo nasci­
mento foi annunciado pelos anjos com 
éstas dòces palavras: Glória a Deus 
nas alturas, e na Unra paz aos homens 
de boa vontade?

E jã que está próxima a festiva com- 
memoração annual d'este acontecimento a todo o Reverendo Clero d’este Arce-Jo preceito é o exemplo: 
tam jubiloso para a humanidade inteira, bispado; devendo os RR. Parochos leri «Aquelle que profere a palavra a seu 
Nós vos pedimos, irmãos charissimos. a Carta Encyclica que juncla receberão,-tempo, é como uns pomos d'ouro em 
que aproveiteis esses dias de graça e á estação da Missa Conventual de um —-----------
bênção para renovardes sanctamente a ou mais dias sanctificados. 
vossa vida, para renascerdes espiritual­
mente em Jesus Christo, despindo os 
máos hábitos, as tendcncias ruins, os 
afifados depravados do homem velho; 
e revestindo-vos do espirito do Homem- 
Deus, imitando as virtudes que Elle no 
Sancto Presepio exemplificou,—a po­
breza, a humildade, a obediência, a 
abnegação, «e principalmente essa que 
é mãe ou companheira das mitras vir- 
tudes, a charidade (*).»

posições hebraicas abrange elle. E a 
!’ rasão d'isso era o cantar-se alterna- 

damente em dois córos os hvmnos re-

Dada em Évora, no Paço Archiepisco- 
pal, sob Nosso signal e sêllo de Nossas 
Armas, aos 2f de Dezembro de 1886.

(Logar gg do sêllo).

f Augusto, Arcebispo de Perga.

Monsenhor Joaquim Augusto da Fonseca, 
Secretario.

leitos de prala (*).»
Os pensamentos graves e profun­

dos tornam-se ainda mais interessantes 
quando os revestem um estylo puro, 
correcto e elegante. Todavia o princi­
pal mérito do provérbio é a brevidade, 
visto que é destinado a ser tomado de 
memória. Portanto, a brevidade é uma 
fórma instructiva e philosophica. Diluir 
o pensamento é discurso e nào senten­
ça. A sentença deve magoar como a pi- 
cadura de uma abelha; e a sua arção 
sobre o espirito deve ser rapida e ins­
tantânea.

(•) <E' licito a qnalqiRr, honesta o 
timamente, defender o sen parecer em mate-i 
ríaa meramente política», comtanto que nfto 
wpugne com a Religiílo o com a justiça.»- 
(Encycl. pag. 7.) I

(J) lieati qui lugent: quoniam tpn eonso- 
wbuntw (Matt. V, 6.)

8
 Encycl. pag. 7.

EncyoL pag. 11,

——

** «
A apparencla surprendente que real­

ça os Provérbios não só é devido á 
brevidade d’elles senão lambem á fór­
ma allegorica de que estam encobertos.

(i) II Cor. VI, 1—7.
(») II Tim. IV, 8.

(i) Cap. XXIV, v. 24-25.
(») Cap. XXV, v. 11.
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A allegoria é, para assim dizer, a es*. Apenas citaremos um só exemplo, 
sencia do provérbio: assim a palavra !em que dois versículos parecem con-
hebraica que significa provérbio, signi-jlradictorios; todavia elles apresentam 
fica também comparação, e metaphora.

As allegorias espalhadas pelos Pro­
vérbios são tiradas de objeclos familia­
res e communs, dos usos os mais vul­
gares; e como ellas eram destinadas ãs 
pessoas simples, aos ignorantes, não 
deviam apresentar senão um sentido 
claro e facil a conceber. Essa fórma tão 
familiar que de ordinário as tornam tão 
amenas, é o que as põe ao alcance de 
toda a gente.

Aqui é, por exemplo, a allegoria to­
mada ao pão (XX, v. 17); a sabedoria 
é comparada ao mel:

«Come, filho meu, do mel, porque é 
bom, e do favo docíssimo á tua gar­
ganta (*).»

A figueira apparece muitíssimas ve­
zes nas allegorias de Salomão; e lam­
bem muitas foram tomadas ao clima ar­
dente do paiz dos Judeus. Quantas me- 
taplioras com relação ãs chuvas, e às 
fontes de agua fresca e pura, tão ex­
cedentes na Palestina?

«Assim como se fazem os reparli- 
menlos das aguas assim o coração do 
rei se acha na mão do Senhor: elle o

um bellissimo sentido, e a fórma sob a 
qual se acbam expostos dá um gran­
dioso encanto ao pensamento:

«Não respondas ao louco segundo a 
sua loucura, por não vires a ser seu 
similhante.

«Responde ao louco segundo a sua 
loucura, para que elle não fique enten­
dendo que é sabio (*)•»

♦
* ♦

Provérbios ha que tiram toda a sua 
força e vivacidade da comparação:

«Melhores são as feridas feitas pelo 
que ama, do que os osculos fraudulen­
tos do que quer mal

Por vezes certas imagens ennobrecem 
e elevam o pensamento:

«Coróa de dignidade é a velhice, a 
qual se achará nos caminhos da justiça.

«Os filhos dos filhos são a coroa dos 
velhos: e a gloria dos filhos são os paes 
d’elles ((i) * 3 *).»

(i) Cap. XXVI, 4-5.
(*) Cap. XXVII, 6.
3) Cap. XVI, 31; XVII, 6.
M Cap. XVI, 15; XIX, 12.
M Cap. XXVI, 9.
«) Cap. XIX, 17.
•) Cap. XVII, 16; XIX, 6.

Ora são amenas as imagens tomadas 
ao clima e a outros objeclos interes­
santes:

«Na alegria do semblante do rei está
inclinará para qualquer parle que qui-:a vida: e a sua clemencia é como a 
zer. Ichuva serodea.

«0 homem que se gloria, e não cum- «Assim como é terrível o bramido do 
pre as promessas, é como o vento, e leão, assim támbem o é a ira do rei: e 
as nuvens que não trazem chuva (*).»}do mesmo modo que o orvalho cahe so- 

Eslas imagens e expressões são en- bre a herva, assim anima egualmente 
cantadoras: ellas mostram a doce im-|o seu ar prazenteiro (*).»

Ora as comparações dam ao sentido 
uma forma espirituosa:

pressão que taes objeclos faziam nos 
ânimos.

Também os animaes domésticos dai «A parabola na boca dos insensatos, 
Judeia, paiz montanhoso, fornecem um é como se nascesse um espinheiro na 
sem numero de comparações: mão d’um homem embriagado (5).»

«Não ergas os teus olhos para umas] Outras vezes é o sentido ao mesmo 
riquezas, que tu não podes ter: porquelempo nobre e espirituoso: 
ellas tomaram azas como de aguia, e 
voaram para o céo (3).»

♦* *
Bastam estes exemplos para nos con­

vencer que da natureza e da fórma dosinão acompanhados de imagens, leem 
Provérbios, não podia resultar obscuri-jquasi sempre um sentido profundo: 
dade para os Hebreus. De resto, o es-í «De quo serve ao insensato o ter 
tylo parabólico exige uma tal ou qual {grandes riquezas, se elle não póde com- 
obscuridade; e é isso o que lhe dá olprar com ellas a sabedoria? 
mérito.

Efleclivamente, é esta obscuridade 
muitas vezes ulil porque deve picar e 
despertar a atlenção, e porque ella 
exerce a acção judiciosa e ponderação 
do leitor. I 0 que parece é que os provérbios,

Ordinariamente a relação inexperada parabolas ou maximas do rei Salomão, 
que se descobre entre dois objectos que excederam a tres mil: crê-se que entre 
não leem nenhuma appareucia, produz 
uma impressão deliciosa sobre o nosso 
espirito.

«0 que se compadece do pobre, dá 
o seu dinheiro a juro ao Senhor: e este 
lhe tornará com onzena o que elle lhe 
tiver emprestado (6).>

Emfim os Provérbios, quer sejam ou

■prar com ellas a sabedoria?
«São muitos os que honram a pessoa 

do poderoso, e os que são amigos do 
que reparte dadivas (7).» 

i) Cap. XXIV, v. 13.
*) Cap. XXI, 1; XXV, 14. 

Cap. XXtll, v. 6.

estes preceitos de moral se deviam 
achar um grande numero de ditos po­
pulares, colleccionados por este prínci­
pe; e esta asserção tem achado adeptos 
entre os que tem lido occasião de 
observar o espirito e os costumes dos 
Israelitas modernos, e particularmente 
os que habitam Portugal, a Allemanha, 
a Polonia e a Rússia.

Como deixar de reconhecer-se nes­
ses judeus degenerados, certos vestí­
gios do engenho sentencioso, agudo e 
grave que caracterizava, geralmenle, a 
poesia philosophica dos Hebreus, e que 
ditava, ha Ires mil annos, esses pro­
vérbios tão verdadeiros e tão profun­
dos?

Seja como fôr, os provérbios de Sa­
lomão tornaram-se populares entre os 
modernos. E quem esquecera os se­
guintes, tão dignos de memória?

«0 numero dos fátuos é infinito.
«0 renegado para nada serve; as 

suas acções desmentem-lhe a boca.
«A mulher formosa e insensata, é 

como um annel d'ouro na tromba d’uma 
porca.

«Um bocadinho de pão secco com 
alegria vai mais do que uma casa cheia 
de banquetes com pelejas.

«0 cavallo prepara-se para o dia da 
batalha: mas o senhor é que dá a vi- 
ctoria.

«Com o perfume e variedade de chei­
ros se deleita o coração: e com os bons 
conselhos do amigo se banha a alma 
em doçura.»

Vollaire não quiz crèr que fossem'os 
Provérbios da lavra de Salomão! «Como 
acreditar—exclamava elle—que um rei 
esclarecido tenha composto uma collec- 
ção de sentenças nas quaes se não acham 
uma só concernente á fórma de gover­
no, á política, aos hábitos dos corie- 
zãos, e usos da côrle?»

Esta nota prova que o critico não 
lera, ou havia lido com lastimosa ni- 
gligencia e precipitação o Livro dos 
Provérbios.

0 que são, pois, com efleilo, as ma­
ximas seguintes?

«Quem calca aos pés os povos, excita 
a ira, e produz discórdias; a misericór­
dia e a verdade são as guardas dos 
reis, e a justiça é o sustentáculo do 
ihrono; sem a justiça não ha civilisação 
para os povos; um rei justo faz a pros­
peridade dos seus estados.»

E esta? «Na multidão do povo está a 
dignidade do soberano.»

Esta ainda? «0 rei, que ouve de boa­
mente as palavras da mentira, só os 
impios tem por ministros,»—isto é, in­
justos, desleaes, e inimigos do bem pu­
blico.

De tudo isto se infere que Salomão 
era um rei consummado na arle de rei­
nar.
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E que sentença profunda, em conclu- 
zâo, esta?!

«Quando o rei julga os pobres con­
forme a verdade, o seu throno será fir­
mado para sempre (*).»

J. C. de Faria e Castro.

nhoras da mais alta sociedade, segundo 
um relatorio que ha pouco recebemos.

Os fins são os mesmos que os das 
Conferencias de S. Vicente de Paulo, 
que já se acham espalhadas pelo nosso 
paiz; mas esta Associação das Damas de 
Caridade, tem um alcance mais vasto, 
faz mais do que aquellas, porque a mu­
lher tem mais geilo para exercer a ca­
ridade, e eslà mais nos casos para ser 
a mensageira de Deus na mansarda da 
mulher envergonhada, da donzella doen­
te, da orphandade abandonada. Ella, a 
Dama de Caridade, descendo as elegan­
tes escadarias do seu palacio, envolta 
em amplas roupagens, sob que sobraça 
os soccorros que leva aos pobresi- 
nhos, tem mais franca entrada na casa 
humilde do pobre, está mais á vonta­
de junto do leito da mulher enferma, 
lica-lhc melhor tratar de certas obras 
de caridade, que os homens mal sabem 
tratar.

Impulsionar no coração da donzella 
mal encaminhada, para que entre na 
estrada do dever; persuadir a mulher 
dc vida escandalosa a que vâ ao tem­
plo santificar o seu viver pelo matrimo­
nio; rogar ás mães que lhes confiem as 
filhinhas para que vão ás calecheses, 
para que se instruam nos ensinos da 
Religião Christã; tudo isto são cousas 
que melhor ficam á mulher que ao ho­
mem.

Vemos pelo relatorio que lemos pre­
sente, que esta Associação, no periodo 
decorrido desde 1862 até 1885 dispen- 
deu em soccorros a pessoas doentes, 
envergonhadas 55:767^000 réis! E de 
soccorros cspirituaes? os casamentos 
feitos durante este tempo, as creanci- 
nhas que se baplisaram e que, se não 
fossein as Damas de Caridade ficariam

As Damas de Caridade
vastíssimo campo onde a 

Religião santíssima de Jesus, 
exerce uma das suas mais 
formosas virtudes—a carida- 
de—ergue-se como a Provi- 

K dcncia que representa na 
terra, a Associação das Damas de 
Caridade.
Fundada em 1617 pelo santo da 

Caridade, Vicente de Paulo, tem esta as­
sociação atravessado os séculos, nave­
gando em mar azulado de prosperida­
des, e abysmando-se ás vezes, impelli- 
da pelos acontecimentos politico-revolu- 
cionarios, que tem mais que uma vez 
tomado o passo aos mais arrojados em- 
prebendimenlos da caridade christã.

Como, porém, as cousas de Deus não 
morrem, porque, quando por Elle ins­
piradas são desde logo selladas com o 
cunho da immorlalidade, em 1851, por 
impulso de uma senhora nobre era res­
tabelecida a obra das Damas de Cari­
dade cm Pariz, e nove annos depois, 
graças ao trabalho, á boa vontade, ao 
espirito evangélico das novas Damas de 
Caridade, haviam-se fundado trinta e 
uma casas de Irmãs da Caridade, que 
são as auxiliares das Damas de Carida­
de, onde estas não podem exercer o seu 
mister, e para fazer face ás despezas 
d’estas 31 casas, do seu pessoal, e para 
enxugar muita lagrirna, para acudir a 
muita miséria, para salvar da desgraça 
muitos infelizes, para sustentar azylos, 
escolas, hospitaes, etc., etc. esta christã 
associação dispendeu, só no anuo de 
1860, a importante somma de 76 con­
tos de réis!

E tudo isto â custa da esmola do ri­
co, que revertia em beneficio do pobre.

A semente lançada á terra pelo apos­
tolo de caridade principiou de dar fru- 
cios esplendidos e a propagar-sc com 
rapidez vertiginosa, cslabelecendo-se a 
Associação das Damas de Caridade em 
grande numero de cidades de França, 
e em quasi todos os paizes da Europa 
e da America.

Lisboa conta lambem entre as suas 
obras de caridade christã esta sympalhi- 
ca agremiação, de que fazem parle as se-

SECÇÃO SGIENT1FIGA
A Egreja calliolica e a medicina

(discubbo n'uma academia)

f
Ez em França uma bulha diabó­

lica a imprensa revolucionaria 
ao ler o discurso que na inau­
guração do curso da faculdade 
de medicina de Clermonl fizera 
o Dr. Imberl-fiourbeyérc. Bra- 

vejaram os alheus, como em casos taes 
soem fazer, e alcunharam o notabilíssi­
mo discurso do sabio professor de es­
cândalo universitário.

Admirando a forma brilhante do dis­
curso, e o espirito calholico que lodo 
elle anima, não podemos deixar de re­
produzir para as columnas da nossa Re­
vista, o final d*esse esplendido traba­
lho, não só para que os nossos leitores 
o admirem, mas também para ver se 
os revolucionários de cã tocam a rebate 
como fizeram os lrm.\ de lâ.

Eis o final do discurso:
«Não é ainda bem conhecido o que a 

medicina deve a Jesus Christo e á sua 
Egreja. A Jesus Christo nós devemos a 
honra d'um verdadeiro sacerdócio, a 
gloria d’uma confraternidade divina, a 
constituição christã da nossa profissão. 
A’ Egreja devemos a conservação da 
sciencia antiga, a creação do ensino 
medico e dos hospitaes, e uma protec- 
ção constante e eílicaz. Ahi está toda a 
nossa historia para dar testemunho d’is- 
so; mas o pouco tempo que me resta 
obriga-me a indicar apenas a grandes 
traços os principaes factos.

Desde a sua origem, o christianismo 
creou uma maravilha inaudita: o excr- 

sem baplismo, o ensino do calhecismo 
a milhares de pequenos que se per­
deriam, e a conducção ao aprisco da 
Egreja de muitas infelizes que o mundo 
arraslaria â perdição, eum sem nume­
ro de obras de caridade que só a mu­
lher sabe, póde e quer exercer!

Louvamos acaloradamente as nobres 
jDamas de Caridade lisbonenses, dámos- 
Ihes d’aqui frenelicos parabéns, e só 
desejávamos que tão sympatbica, tão 
civilisadora, tão christã instituição se 
ramificasse por todas as cidades e vil- 
las do nosso Portugal.

As Filhas de Maria já fazem muito, 
satisfazem a muitos dos deveres das 
Damas de Caridade, mas não é ainda 
com o desenvolvimento necessário para 
tanta miséria que o mundo tem. Se to­
das as grandes bolsas se abrissem as 
Filhas de Maria podiam ser as verda­
deiras Damas de Caridade.

R.

cito permanente da caridade; desde en­
tão lodos os médicos fizeram parte in­
tegrante d'esse exercito. Este exercito 
começou pelos apostolos, e desenvol- 
veu-se magniíicamenle atravez dos sé­
culos. Hoje, eil-o organisado com lodos 
os seus quadros, com todo o seu pes­
soal, mais brilhante e glorioso do que 
nunca.

Desde os primeiros tempos da Egre­
ja, apparcceram em Roma diáconos e 
diaconisas, instituídos para o serviço 
dos pobres c dos enfermos. Os médicos 
chrislâos auxiliavam os Lourenços, as 
Ignezes, as Cecílias, as Fabiolas e pro- 
digalisavam carilalivamenle os soccor­
ros da sua arte. Muitos d’elles derra­
maram o seu sangue em testemunho 
da fé. E’ para a medicina a epocha da 
santidade e dos marlyres. Um dia ap- 
parecerá esta pagina gloriosa da nossa 
historia com os monumentos que nos 
restam, com as Acta marti/rum^ os dis- 
lycos e as recentes descobertas das ca­
tacumbas.

(l) Cap. XXIX, V. 14. Quando o christianismo vencedor to-
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pra c o fogo de Santo Antâo. No seio dosperio romano, a maior parle dos medl- 
hospitaes nasceram todas estas podero-lcos pertenciam àordem sacerdotal. Che- 
sas corporações, que cobriram a Europalgaram muitas vezes ás mais altas di- 
de seus cavalleiros ea dividiram em re-;gnidades da Egreja. Muitos médicos fo- 
giòes. jTam Papas.

A ordem hospitaleira dos conegos e A medicina reivindica para si Alber- 
conegas do Espirito Santo, sabida das to o Grande, Roger Bacon, Rayinundo* 
succursaes do hospício do Espirito San-jLullo. Entre nós, Guilherme de BauFel. 
lo de Roma; a ordem dos conegos de|nalural de Aurillac, foi conego e depois 
Santo Anlão, d’um hospício de Vienna; Bispo da Egreja de Paríz; era medico- 
a ordem militar e hospitaleira do S. de Filippe o Bello. Gui de Chatdiac, ce- 
Joào de Jerusalem, procedeu d’urn hu- lebre cirurgião, natural de Gevandan, 
milde hospício estabelecido pelos cru-mas fronteiras de Auvergne, foi capel- 
sados. Succedeu o mesmo com a ordem dão do Papa Clemente VI. Nos priniei- 
Teulonica e com a ordem de S. Lazaro. ros tempos da Universidade de Paris,.

Assim, n’essas edades de fé, a me- os directores das faculdades eram lo- 
dicina leve a sua epocha de cavallaria.idos sacerdotes.
Viu-se então o medico, já vestido comi E’ notável que, durante longos secu-

é padre, no sentido absoluto da pala­
vra, é-o de certo modo. Como o sacer­
dote, o medico é de instituição divina, 
porque o A llissirno o creou, creavil enint 
illum Altissintus. E‘ ministro de Deus 
como disse Galiano, pois que sara c 
cura em nome d’Aquelle que dá a 
saude.

Como o sacerdote, administra sacra­
mentos em certo sentido. 0 que são os 
medicamentos senão signaes sensíveis

mou posse do throno dos Cezares, inau-i vasto campo da caridade, diversas obras icom o medico. Na antiguidade, entre os 
gurou-se então e durou até á queda do desde o serviço militar para a prolec- egypcios, a medicina era exercida pelos 
império romano um período muito hon- çào dos peregrinos e guardados Logarespadres; ao passo que na Grécia, foi eu- 
roso para a medicina. A florescência da Santos, até à assistência de cerlos doen-|sinada e praticada nos templos. No 
caridade chrisiâ foi maravilhosa. Cada les de moléstia contagiosa como a le-:Christianismo, depois da quéda do im- 
Egreja era uma poderosa sociedade, 
nascida de todas as forças beneficentes 
<lo povo chríslão. A caridade tornou-se 
um ministério publico sob a direcção do 
sacerdócio. Os clérigos eram destinados 
para as obras da caridade pelos Bispos, 
verdadeiros paes dos pobres. Ninguém 
era excluído; as donzellas, as viuvas, 
os leigos piedosos, do mesmo modo 
que aquelles parabolanos de Alexan­
dria, dedicavam-se ao serviço dos po­
bres e dos enfermos. Levantaram-se 
em Ioda a parle asylos de caridade sob 
o nome de Orphanotrophia, de Xenedo- 
chia, de iVosocomia. Os médicos esta­
vam na vanguarda d'esle exercito bene­
ficente.

Foram estabelecidos na maior parle 
das cidades, sob o nome de archialros, fo capello, envergar a armadura de ca-lios, a medicina foi exercida pelo padre* 
e entre os archialros, no grau mais ele-jvalleiro, para combater assim contra os A razão está na semelhança e nas inti- 
vado, os condes que marchavam na 
vanguarda dos personagens da côrte ao 
lado dos duques e dos outros dignata- 
rios.

Mas o império romano ia desappare- 
cer sob a invasão dos barbaros; a Egre­
ja desdobrava o seu manto prolcclor 
sobre a sociedade perdida. Os Papas, 
os Bispos detiveram as invasões e pou­
co a pouco submellcram ao jugo de 
Ghristo os vencedores. Entretanto os 
Monges desbravavam a terra, lixavam 
em roda do mosleíro as populações 
errantes c conservavam em admiráveis 
manuscriptos os thesouros legados pe­
la antiguidade. A medicina estava en­
tão na sua epocha monaslica. A sciencia 
tinha-se refugiado no clausiro; os mé­
dicos eram, na maxima parte, monges 
ou clérigos. As plantas medicinaes fo­
ram cuidadosamente cultivadas nos jar 
dins dos claustros. Escrevia-se sobre 
as virtudes medicinaes d'essas plantas, 
e abi estão para prova as obras de Ma- 
cer Floridus, o Hortulus de Walafrid 
Strabo, c as da abbadessa santa llilde- 
garde. Esta medicina monaslica conti­
nuou até ao século XV, deixando-nos o 
celebre tratado de antimonio de Basilio 
Valentim, monumento notável dc chimi- 
ca e lherapeulica.

Durante a edade media, a organisa- 
fão da caridade da Egreja produziu ma­
ravilhas. Os bospilaes espalhados por 
toda a parte eram dirigidos por cléri­
gos, servidos por donzellas christãs con­
sagradas a Deus, por sociedades de ir­
mãos e de irmãs, servos e servas lei­
gas dos pobres que muitas vezes se 
dedicavam a este ministério por votos 
religiosos. Estes hospícios pouco apouco 
inspiraram o estabelecimento das gran­
des ordens hospitaleiras. Viu-se então 
estas novas sociedades praticarem, no

inimigos de Chrislo, como contra as en-jmidades dos dois sacerdócios, o de pa- 
fermidades. Se a sciencia immobilisadahlre e do medico. Se hoje o medico não 
nus escriplos de llippocrales e Galiano 
fez poucos progressos n'essa epocha, 
em compensação, a dedicação elevou-se 
a sublimes alturas.

Entretanto inaugurava-se o ensino 
medico nas.escholas palatinas de Car-, 
los Magno.

Mais tarde os Papas fundaram, em 
Ioda a Europa, Universidades onde o en­
sino da medicina marchava a par com 
o da thcologia e do direito. E' desde a 
fundação d’essas magnificas instituições aos quaes estão aimexas por virtude di- 
do Papado, que datam os progressos daívina as graças medicinaes?
nossa sciencia. Se nós devemos á cari- E demais: não escuta o medico a con- 
dade ebristã a fundação dos bospilaes,[fissão dc muitas misérias pbisicas, e os 
devemos aos successorcs de S. Pedro a[seus lábios não são igualmente obriga- 
creaçào do ensino medico, que nos per-jdos ao sigillo profissional?
milte aprender nos bospilaes, verdadei- No dia memorável em que Jesus 
ras fontes de saber e dc experiencia.-Cliristo fundou o apostolado, enviou os

E’ (Peste duplo beneficio que nascem í—'— » —A— - —*.......
as conquistas da medicina. Ha quatro 
séculos a esta parle, quantos investiga­
dores no terreno da observação se tor­
naram celebres por numerosos desco­
brimentos!

Assim se realisou a prophecia da nos­
sa carta de fundação, ammnciando que 
a sciencia do medico elevar-sc-hia a 
grande altura.

A sciencia é bella; mas ba algo que 
é ainda mais bello: é a dedicação. Nem 
todos podem atlingir as eminências da 
sciencia, mas lodos se podem elevar ás 
alturas da dedicação c do sacrifício. A 
sciencia e a dedicação convertem a me­
dicina n*nm verdadeiro sacerdocio.

Na aurora, como na decadência das 
sociedades, encontramos tres bomens: 
o padre, o medico e o soldado; Ires po­
tências, ires servidores sociaes, ires de­
dicações.

0 padre confunde-se muitas vezes

seus discípulos a prtyar o reino de 
Deus, e a curar us enfermos.

Meus senhores, nós recebemos a mes­
ma missão, e ha dezoito séculos, os mé­
dicos, operando curas, annunciaram o 
reino de Deus; annunciam-no ainda 
hoje.

Quando a sciencia denuncia os peri­
gos e os excessos de lodos os agentes 
humanos, que faz elle senão prégar o 
reino divino pelos bons costumes, no 
interesse dos indivíduos, da sociedade 
e das gerações futuras?

Bem vedes que a medicina é um sa­
cerdócio, um apostolado.

De mais, a medicina é incessantemen­
te consultada pela thcologia, pela jus­
tiça, pela economia política, pelos go­
vernos; é a luz que se projccta sobre 
immensas e transcendentes questões. 
D’csle modo se realisa lambem a pro- 
phecia da nossa carta, quando diz que 
a sciencia do medico será louvada, ad-
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mirada em presença dos grandes, in 
conspecln magnalurum.

11a porém um lugar, no qual o medi­
co é elevado a uma honra suprema; es- 
cutae-me.
- Hipocrates dizia: a vida é breve, a 
sciencia é longa: vita breiús, «rs lonyu. 
Depois accrescenlava: «E' necessário 
que o medico cumpra o seu dever, do 
mesmo modo que o doente, e os enfer­
meiros.» E' que o divino velho compre- 
bendeu a necessidade do concurso de 
todos, para o serviço dos enfermos, ser­
viço penivel, repugnante e muitas ve­
zes perigoso. Estava reservada ao Chris- 
tianismo a gloria de realisar este con­
curso múltiplo pela creação do regímen 
hospitalar e do exercito permanente da 
caridade. Era pouco crear asylos para 
recolher os enfermos; era necessário 
crear dedicações para os servir. O pa­
dre, o medico, a diaconisa ou a irmã de 
caridade, levantam-se ã voz da Egreja;

curso coincidiria com o jubileu scienti- 
llco d’um dos nossos eminentes colle- 
gas: era obrigado a festejar comvosco 
este jubileu.

Tinha a peito celebrar hoje em pu­
blico as bodas d'ouro de Victor Fleury, 
cirurgião em chefe do pro­
fessor de chimica externa, antigo chi- 
mico interno dos hospitaes sob a direc- 
çào de Dupuylreu, que foi seu mestre.

Em nome da eschola de medicina, em 
nome dos médicos da província que, na 
maxima parle, foram seus discípulos, 
em nome da cidade «pie vós represen­
tais, nós lhes prestamos ifesle momento 
o Iribulo das nossas homenagens fra- 
lernaes, da nossa veneração e do reco­
nhecimento do paiz inteiro.

Filho d’um homem cclebre, conser­
vou de camaradagem com elle, e du­
rante longos annos em Auvergne, o 
sceptro da cirurgia.

Professor, vulgarisou a sciencia e en-;

jnais e mais com as tuas mãos divinas o 
véo que ainda oceulta tantas verdades!

()' Christo, collega divino, preserva 
os médicos das falsas doutrinas; confir­
ma-os na religião, na sciencia, no sa- 
crificio, e sêde a sua recompensa no 
dia immortal.»SECÇÃO HISTÓRICA

.4 Filha dr Jeplilé
ESTUDO CRJTICu-HISTOBICO

e/j&tNTBE os factos notáveis da his- 
çtéfK loria sagrada do antigo Trsta- 

mento occupa um dos primeiros 
lugares o que é relativo a Jephté, 

(W juiz do povo israelita depois da 
to morte de Josué que o linha in­

troduzido na terra da Promissão.
E’ notável este facto não só conside- 

d’a<|ui nascem os hospitaes que cubretn 
o mundo.

O hospital, o fóco de misérias, é tam­
bém um fóco de sciencia e de dedica­
ção. E’ o Seminário e a eschola do me- < 
dico. E’ o grande livro onde estuda as 
doenças ao vivo, para as conhecer e 
curar.

Creando os hospitaes sob o impulso 
da Egreja, a caridade christã serviu a 
sciencia e a humanidade. Estes edifí­
cios hospitalares têcm geralmente o no- i 
me Holeí-íJleu: Deus compraz-se eiu re­
compensar n’essas casas os trabalhos ; 
dos médicos por incessantes descober­
tas.

O hospital é também um campo de < 
batalha, que tem suas glorias c seus 
perigos. E’ o terreno das doenças con­
tagiosas, que muitas vezes formam fócos i 
d’infecção e epidemias. Cada anno são 
iiiseriplos na necrologia dos hospitaes 
numerosas viclimas da sciencia e da de­
dicação, e quantos jovens alunmos, que, 
feridos pela morte de invisíveis conla-

vertiou a nação judaica por seis annos.
Demonstraremos que a filha deste 

chefe não foi verdadeiramente immola- 
da, como parece dizer o texto sagrado 
da Bíblia.

Convém saber que depois da morte 
de Josué ficou o povo hebreu por muito 
ilempo sem ler rei nem soberano algum 
que o dirigisse. Cada tribu, governada 
por anciãos, escolhia entre si os chefes 
para fazer a guerra. D*esle modo fo­
ram as difiérenles trihus reduzindo os 
habitantes do paiz de Chanaan.

No entanto os reis visinhos do povo 
israelita lhe faziam continua guerra e 
muitas vezes o submelliam ao seu po­
der. Deus então lhe suscitava de tem­
pos a tempos pessoas de valor que o 
livrassem da oppressão estranha.

Em reconhecimento d'estes beneficios,

não para o amor da sciencia e para a 
dedicação chrislã. Não me admiro de 
que a maioria dos médicos tenha pro­
testado contra essas sccularisações in­
sensatas e criminosas que entregam os 
pobres doentes a mãos mercenárias, lia 
dezoilu séculos que o medico serve os

riqueceu-a de numerosos trabalhos. Foirado cm si mesmo, mas ainda pelos ar- 
accumulado de honras e de êxitos feli- gurnentos que lhe oppõem os censores 
zes; mas o seu maior exilo é o ter ser- da historia judaica, e sobre tudo mui- 
vido com dedicação sem egual, durante tos incrédulos modernos.
cincoenla annos, ao lado do sacerdote! Versa a questão sobre a immolação 
e da irmã de caridade, os pobres do da filha de Jephté, cm cumprimento do 
hospital de Clermoiit. voto que seu pae fez a Deus, antes de

Eis porque elle está collocado enlre!parlir para a guerra com os Ammoni- 
os grandes—in cunspeclu, mugnalorum. jlas, inimigos declarados do povo de 

E’ tempo de concluir. Deus.
Sahimos do verbo que nos creou; do[ Realisou-se este acontecimento no 

Christo que é o nosso chefe e o nosso anno 1187 antes de Christo. Jephté go- 
modclo, da Egreja que cuidadosamenle ..:-------------------------------
nos elevou ao sacerdócio e fundou o 
nosso ensino.

Depois do Chrislianismo. nós perten­
cemos a uma geração d’homens que 
veio não para ser servida, mas para 
servir; que trabalha mais pela honra do 
que pelo interesse, e que, a exemplo 
do Mestre, passa fazendo o bem.

Graças a Jesus Christo, nós temos 
successivamente confessores, martyres, 
archialros, monges, clerigos, cavallei- 
ros. Eis a razão porque, no meio das 

gios, abrem no coração de seus paes tristezas presentes, eu supplico aos me- 
sangrentas feridas! Lã não ha logar se-jdicos que não sc separem de Nosso Se­

nhor Jesus Christo. Que interesse leriam 
clles em renunciar o seu passado e o 
descer das alturas chrislàs, para se pre­
cipitarem nas abjecçoes do materialis­
mo e nas loucuras do livre pensamento?

A sciencia, ínfallivelmente, perderia; o povo tomava esses indivíduos por 
mas nós sobre tudo, nós perderíamos a[/u^e5, isto é, soberanos magistrados 

pobres em companhia do padre e da honra da nossa profissão que desceria 
ao mercantilismo, para terminar no des­
prezo.

posto, cercado d’esla dupla aureola, e lia duzentos annos, um dos nossos 
(Teste duplo apoio. chefes da eschola clamava, na Allema-

Só o Ctirislianismo póde crear estas ",,rt .... — A ———-------
posições insignes.

Quereis vós um exemplo vivo?
Eil-o deanle de vós.
Quando acceilei a honra de fallar, 

agora que inauguramos o curso das nos-

que lhes administravam justiça e os go­
vernavam. Só lhes faltava o titulo de 
reis, pois que de resto tinham o mes­
mo poder e aucloridade.

Coin o nome de juízes, pois, são co­
nhecidos os chefes do povo hebreu que 
se succederam desde Josué até á crea­
ção do primeiro rei que foi Saul.

São nomeados os seguintes juízes:

irmã de caridade: é aqui o seu posto 
d’honra! Tem de conservar-se n’estc

nha protestante: é necessário que o me­
dico seja christão: metlicus sit christía- 
nus.

Meus senhores: deixo-vos sob a im­
pressão d'esta celebre palavra de llof- Olhoniel, Aod, a varonil Débora, Gedeão, 

—'ihi' uiauguiamua v vuisu uaniiut»- mann e termino por uma supplica:
sas faculdades, sabia que o meu dis- 0’ Christo, doutor supremo, levantajAialào, Abdão, Samsão, Ilelí e Samuel.

Abimelech, Thola, Jair, Jephté, Abesan,
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Comludo Nicolau de Syra, homem 
doutíssimo, Sanetes Pagnino, não me­
nos douto, e com elles muitos famosos 
críticos, com toda a erudição, leem de­
monstrado que a immolaçào d'aquclla 
donzella foi só espiritual, sendo ella 
consagrada a perpetua virgindade por 
seu pae.

E na verdade é esta interpretação a 
que está mais em harmonia com a sã 
rasão, e que finalmenle não destoa do 
texto sagrado.

Jephlé era um homem santo, e como 
tal é contado pelo Apostolo S. Paulo. A 
mesma Escriptura, no livro dos Juizes, 
testifica que elle emillira o seu voto 
por inspiração divina. Poderia elle igno­
rar que era illicito um voto cruento e 
sanguinário?

Jephlé não era gentio para sacrifi­
car sua filha, pois sómcnle lemos dos 
gentios que sacrificavam seus filhos e 
filhas. Os sacrifícios de sangue humano

Os mais celebres d'esies chefes fo­
ram: Othoniel, que livrou o povo da 
tyrannia do rei de Mesopolamia; Aod, 
que o libertou da servidão dos Moabi- 
tas; Débora, que por meio do seu ge­
neral Barac derrotou os Chananeus; Ge- 
deão que, movido por Deus, destroçou 
os Madianilas; Samsão, que venceu os 
Philisteus; e finalmenle Jephté, que al­
cançou uma grande vicloria contra os 
Ammonilas. Eram estes povos descen­
dentes de Ammon, nascido do incesto 
da filha de Lol.

Os Ammonitas, tendo passado o rio 
Jordão, devastaram as tribus de Benja­
mim e de Ephraim. Jephlé, escolhido 
para chefe do povo israelita, resolveu 
combater aquelle povo inimigo. E lor- 
nou-se celebre não só pela grande vi- 
ctoria que obteve, mas lambem por um 
voto que fez, antes da sua partida.

Promelleu elle a Deus que, se lhe 
concedesse vicloria contra os Ammoni­
tas, lhe oHerecefía em holocausto a pri-;sempre foram prohibidos entre os ju- 
meira cousa que visse sair de sua caldeus pela lei divina, e eram lidos em 
sa, quando se recolhesse a ella. ;horror. Como, pois, poderia realisar-se

Citemos as palavras do historiador.um tal sacrifício?
sagrado que lemos no livro dos Juizes: j)e maj$ disso, tal voto não podia 

•Jephté fez utn voto ao Senhor di-.scr verdadeiro ou valido, que só o é 
zendo: Se entregar cm minhas mãos|quau(]o se faz de cousa que agrade a 
os filhos de Ammon, ofiérecerei em ho-q)eus>
locausto ao Senhor o que primeiro sair; Quando Jephlé fizesse o voto do ho- 
das portas de minha casa, ao meu cn- locausto e o quizesse cumprir, igno- 
conlro.* rando a lei, certameiile os sacerdotes

Partiu Jephlé para a guerra, vcncen- 0 advertiriam dè que não podia fazer 
do e derrotando os inimigos; porem a ? ■ - • •
alegria d'esla vicloria se converteu logo 
em tristeza, porque, voltando para casa, 
uma filha unica que tinha, cheia de ale­
gria pela vicloria que seu pae linha al­
cançado, foi a primeira que appareceu 
deante d’eile, com outras companheiras, 
dançando ao som de tambores e outros, 
instrumentos músicos.

Vendo Jephté sua filha, ficou ferido, 
de dôr até o intimo do coração; mas, 
quando ella soube o voto que seu pae 
tinha feito, o exhorlou valorosamente 
a cumpril-o, e só lhe pediu dous mezes 
de tempo para ir chorar sobre os mon­
tes a sua virgindade, com aquellas que 
a acompanhavam.

Vejamos o que diz o texto:
«Jephlé rasgou os seus vestidos e 

lamentou sua desgraça. Sua filha pediu- 
lhe dous mezes para ir chorar sobre os 
montes a sua virgindade, com suas 
companheiras. Terminado este tempo,! , , . . . •
Jephté cumpriu seu voto, e sua fllha Pell,a es,‘a consagraçao da virgindade, 
era virgem E daqui teve origem, en-l,cra se lhe Podc cl,amar morlc- 
tre as filhas de Israel, o costume de Ora o texto não diz que a donzella 
chorar lodos os annos, durante quatro/0’ chorar a sua morte, mas sim a sua 
dias, a filha de Jephlé.» virgindade, sem duvida no sentido que

D esta narração deduzem muitos au-jGeixamos declarado.
clores que elTectivamenle fura immola-| Em quanto a dizer que as filhas de 
da a filha de Jephlé, em cumprimentolsrael lodos os annos choravam por 
do voto. E assim parece que se develqualro dias, não a sua morte, mas a 
dizer, enlendcndo-se ã letlra as expres- sua virgindade, como se lè no texlo, 
soes da nossa Vulgala. Idevemos notar que a palavra, vertida

similhante sacrifício; e, ainda em tal 
caso, mandariam que remisse com ouro 
ou prata a sua filha, porque isto orde­
nava a lei em similhantes casos, como 
se lê no livro do Levilico.

A filha de Jephté não foi sacrificada, 
mas sim offerecida e consagrada a Deus, 
assim como outras muitas o eram. A 
palavra hebraica, que na Vulgala ve­
mos traduzida em holocausto, lambem 
significa oflerendo e oblação. E aqui 
lemos a donzella ofierecida a Deus pelo 
pae, e consagrada em virgindade.

Jephté sentiu muito a imprudência 
do seu voto, porque, não tendo mais 
que esta filha, ficava sem successão sua 
grande casa. A filha chorou nos montes 
a sua virgindade, isto é, a consagração 
da sua virgindade, porque os judeus 
consideravam como um opprobrio a in- 

I fecundidade.
I Alem d’isso, sendo irrevogável e per-

i em chorar, também tem o sentido de 
- celebrar a sua memória.
; A filha de Jephlé, como filha unica
• d’um rei ou chefe supremo de nação, 
i devia ser estimadíssima e a sua consa- 
i gração sentida por lodos.

Finalmente, no mesmo texto se diz 
que, terminados os dous mezes, a filha 

l voltou ao pae que fez o que tinha pro- 
i mellido. E accrescenla: Qu& ignorabal 
i virum.

Que sentido leem estas palavras? Se- 
i gundo os melhores interpretes da Bí­
blia pódem traduzir-se assim: Jephté 
cumpriu o voto, e a filha ficou virgem.

• Logo pelo mesmo texto se prova que 
a filha de Jephlé não foi immolada cor- 
poralmcnte, em holocausto verdadeiro, 
mas sómente consagrada em virgindade 
ao serviço do Senhor.

Se entendermos d’oulra maneira as 
palavras do livro santo, então devemos 
dizer que o voto de Jephlé foi temerá­
rio, e que a sua execução foi criminosa 
e culpável.

No entanto nós vemos que o Apostolo 
S. Paulo louva esle chefe do povo is- 
raelila; e por isso não é provável que 
elle commellesse tal crime.

Comludo, ainda n’esla hypolhese se­
ria errada a deducção dos incrédulos 
que pretendem estar em uso entre os 
judeus os sacrifícios humanos.

Na Escriptura Sagrada não se expri­
me o nome da filha de Jephlé; mas Phi- 
lon, doutíssimo escriptor judeu e con­
temporâneo da morte de Jesus Christo, 
aílirma que se chamava Seila.

E’ de presumir que assim o encon­
trasse em algum antigo livro hebreu.

P.e João Vieira Neves Castro da Cruz,SECÇÃO CRITICA
m nosso amigo teve a amabilida­
de de nos mandar um n.° do 
Progresso de 
mal escriplo, 
mal educado 
dencias para

Infames. ignorantes, ou uma e outra 
cousa?

Vieira, jornaleco 
pulhissimamentc 

e com umas ten- 
petrolciro como 

muitos ouíros do mesmo estofo que por 
ahi abundam por desgraça da socieda­
de e vergonha d'estc paiz.

Foi de certo para lermos uma cor­
respondência de Mathosínhos, escripta 
d'esta localidade no dia 24 de março, 
e publicada cm Vieira no dia 26 do 
mesmo mez! Esta rapidez de cow<mwni~ 
caçoes entre .Mathosínhos c Vieira, dá- 
nos a entender que o jornaleco a que 
nos referimos não é impresso em Vieira, 
mas sim no Porto, ou, quem sabe? tal­
vez mesmo em Malhosinhos, onde se
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imprime o Monitor de Bouças, que é, 
segundo as mds línguas, na typographia 
do snr. Fraga Lamares, editor e pro­
prietário da los do Chrislão. Quem sa­
be se o Progresso de Vieira lambem se­
rá impresso na mesma officina, e isto, 
com o fim muito louvável dos proprie­
tários da Fos do Christão prestarem ser­
viços nos dois campos—onde se hastea 
a cruz da Redempção, e onde o malhe- 
te do gran-meslrado do maçonismo se 
patenteia à admiração dos basbaques 
que não querem jesuitas nem Irmãs de 
Caridade?

Não podemos saber por emquanlo a 
verdade sobre este facto; mas não nos 
custaria a acredital-o, porque já nào era heroinas deste século, das verdadeiras
o primeiro; seria agora o terceiro fado 
que faz da Vos do Chrislão um bom sol­
dado à... Judas.

Escutemos o energúmeno do rabisca­
dor de Mathosinhos para o Progresso 
de Vieira:

«A maldita seita do infame coxo Igna- 
cio de Loyola, patrocinada oulr’ora pe­
lo atheu, debochado, assassino e ladrão 
Paulo III, destacou para a formosa po- 
voação dc beça de Palmeira quatro ir­
mãs de caridade, como guardas avan­
çadas d*essa negra milicia, que apoz só 
deixa o lucto, a dór, o roubo, a asso­
lação e a morte chamada: jesuitismo.

«Mascaradas n’uma toalha branca e 
n*um habito negro, de cruz ao lado e 
mãos erguidas, ahi chegaram essas ma- 
chinas humanaes, sem crenças, vergo­
nha e caridade, para recrutarem pobres 
creanças desvairadas, para os seus an­
tros de prostituição alcunhados de re­
colhimentos hospitaleiros.»

Desprezando o bravio escoucear na 
pobre grammalica, limitamo-nos a mos­
trar ao pedante sujador de papel quem 
foi Paulo III, o Papa a quem tão mal 
trata, sem saber cousa alguma de Pa­
pas, a não ser dé papas de farinha mi­
lha, comida predilecta dos moleiros.

Chanlrel, na sua Historia popular dos 
Papas diz o soguinte d’esle grande Pon­
tífice:

«Poucos Papas foram mais amados em 
Roma. Paulo Dl era bemfasejo e magni­
fico, e esmerava-se em não escolher mi-

Fonle viva, fogo, e amor, 
Unção lambem para as almas. 

Vós, que prestaes sele dons (*),

(Q O art. 407.° do Codigo Penal diz 
niçuvm uiinuini uuiicui puwii- 

. ... , ~ . camente, de viva vos, por escripto ou dese-
uoleto, O habll e amavel secretario de njj0 publicado on por qualquer meio de publi- 
Leao X; 0 datario GibertO, um dos mais cação, imputando-lhe um faoto offenaivo da 
finos políticos d’aquelle tempo; Frede- ?ua honra e consideração, ou reproduzindo a

nistros, que não fossem muito dignos. 
Nomeava os cardeaes sem os ler pre­
venido antes, olhando só ao mérito. As­
sim nomeou: Reginaldo Paol, que teve 
a gloria de por um momento restabe­
lecer o catholicismo na Inglaterra; Co- 

riCO FreffOSO modelo de fervor’ reliffio- imPuta9fto> ®erA oondemnado a prisão correo-
90* e Gamar Conlarino cuia nomeação’010í! atÓ 6 »«ultaatóummez..| (í) «Vem.. A repetição frequente d’est«
u, e uaspar Lontarino, cuja nomeaçao. Jã veem os pedantes emalcreadosrabisca-ipatevra exprimo perfeitamente o voo da alma 

iez com que dissessem os senadoresldores do Progresso de Vieira e de outros no-^dos fieis para o Espirito Santo. A mesma for- 
venezianos, seus collegas: «A republicaj0nto» papoluxos, que um dia lhe pode sair ma de invocação se acha na oração da Egrc- 
perde o seu melhor cidadão». car%? T/La q > x & ?.Veni’Sancte spirita.f ^pletuoram corda

«Rodeado d’estes homens illustres L 9» “te dons do Espinto banto são: a fidehum, ete.» que é attnbuidaegualmenteao 
iiuucauu u Lsies nomens uiubireb^gdbedoria, o Entendimento, o Conselho, a rei Roberto.

“íUlO UI cuidou diligentemente da abo-’Fortaleza, a Sciencia, e a Piedade. ' Faria « Castro,

lição dos abusos e occupou-se da con­
vocação d’um concilio ecumenico.»

Eis o Papa a quem a indignidade de 
um rabiscador chama atheu, debochado, 
assassino e ladrão!

Das Irmãs da Caridade nada diremos, 
porque os Iribunaes é que se deviam 
occupar de castigar o atrevido. N’um 
paiz melhor governado, onde a justiça 
imperasse, e onde a moralidade fosse a 
norma do governo, o insolente e difa- 
mador que escreveu laes insultos de­
veria ser chamado ao banco dos réus e 
mandado para os presídios africanos, 
porque insultou, calumniou e quiz rou­
bar a honra e a reputação das maiores 

heroinas, porque se sacrificam pelo bem- 
estar dos seus irmãos.

Mas já que as leis do paiz se não 
cumprem (*), deixando brida larga â 
devassidão e pelinlragem da demago­
gia, não seremos nós, por emquanto, 
que façamos pagar caro, perante os tri- 
bunaes, o patifíssimo proceder da cana­
lha assalariada; mas protestamos contra 
o infame escriplo do Progresso de Vieira,
e pedimos aos povos do concelho cujo 
nome elle tem, que o expulsem de suas 
casas, que por todos os meios o afastem 
do seio de suas famílias, porque é a voz 
dc Satanaz a chamar a sociedade para 
a prostituição, para o despreso de to­
das as noções de moralidade.

Não consínlaes, povos de Vieira, tão 
infame papeluxo em vossas terras, e 
proleslae comnosco contra tão torpe ca- 
lumniador.

Elias de Sampaio.SECÇÃO L1TTERARIA
Fesla de Pentecostes, ou do Espirito 

Santo
1 (hymno)

Feni, Creator Spiritus.
Vinde Espirito Creador, 
Visilae Almas fieis; 
Enchei de graça celeste 
Os peitos, que vós creaste 

Que dito sois Paraclélo,
0 dom de Deus mais sublime;

. { _ o
seguinte:—«Se alguém difamar outrem publi- 

Dedo da mão de Deus Padre, 
Do Padre boa promessa, 
A muitos dando eloquência.

Dae luz aos nossos sentidos, 
Damor enchei corações, 
Do nosso corpo a fraqueza 
Firmae de eterna virtude.

Apartae nosso inimigo,
A paz nos dae sem demora, 
Vós nos guiando adiante, 
Todo o nocivo evitemos.

Por vós saibamos o Padre, 
O Filho seu conheçamos, 
A vós d'ambos Espirito 
Em lodo o tempo creiamos.

A Deus Padre dè-se gloria,
Ao Filho egual, que surgio
Dos mortos, ao Paraclélo 
Também se dè para sempre 

Amen.
Raban Maur (*). 

(9.® século)

Domingo de Pentecostes
II (seovencia)

Veni, Bancle Spirittu.

Vem, ó Santo Espirito, e do ceo nos 
manda um raio de tua luz.

Vem (’), 6 Pae dos pobres; vem, dis­
tribuidor dos dons, vem, ó luz dos co­
rações.

Consolador optimo, doce hospede da 
alma, suave refrigerío.

Na fadiga és repouso, na calma vira­
ção, consolação no pranto.

O’ luz beatíssima, enche o intimo dos 
corações de teus fieis.

Sem lua graça nada ha bom no ho­
mem, nada ha innocenle.

Lava pois o que é sordido, rega o 
que está sêco, sára o que está ferido.

Abranda o que é duro, aquece o que 
está frio, guia o que anda errado.

Dá a teus fieis, que em ti confiam, 
teus sagrados sete dons.

Dá-lhes o mérito da virtude, o dom 
da graça final, e o prémio eterno. Amen. 
Alleluia.

Roberto, Rei de França.
(11.° acouto)

(•) Raban Maur foi bispo de Mayenoe, e 
beatificado pouco depois da sua morte em 
856 em Winfeld.

Faria e Castro.
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A' MEMÓRIA DA MINHA AMIGAGUILHERMINA DE SÁ AZEVEDO
Donzella, deixa-me vir 
Meu pranto desafogar... 
Não me deixes no provir 
Tua lembrança olvidar, 
Donzella, deixa que venha 
Este tributo pagar.

Virgem, invejo-te a sorte 
QVbem soubeste merecer, 
Foi ditosa a lua morte 
A fé assim me faz crer; 
Virgprn, no mez das flores 
Maria te quiz colher.

Vem anjo, vem escutar 
Os rogos tristes dos teus, 
Vem sua dôr mitigar 
Pede por elles a Deus, 
Vem anjo, não te descuides 
Allende aos pedidos meus.

Amares 8 de Maio de 1887.

Maria Augusta.SECÇÃO 1LLUSTRADA RETROSPECTl) DA QUINZENA
Para dar publicidade á muita matéria 

que temos para o presente numero, e 
para concluir a notável Pastoral de S.’ 
Ex? Rev.raa o Snr. Arcebispo de Perga, 
não damos gravuras d’esla vez; mas 
não deixaremos de indemnisar os nos­
sos bondosos assignanles.

Vae-se tornando necessário duplicar jaudo que ao regressar ao seio da egre- 
.i ... pOrluense fieja |0(|0 |jvre (Jog jn.

commodos que o obrigaram a vir a Vi- 
zclla.

ou o numero de paginas, ou o numero 
dc dias da publicação; ha tanto de que 
tratar!...SECÇÃO NECROLOGICA

Jto dia 10 do corrente, depois de 
«fô»? prolongados soflrimentos, entregou 
yy a alma a Deus o snr. João de Frei­

tas Guimarães, pae do direclor do 
Progresso Calholico.

Está, pois, de luto o nosso direclor e 
amigo Teixeira de Freitas, em nome de 
quem pedimos a todos os leitores da 
nossa Revista uma prece por alma de 
seu pae, esperando que nenhum dos 
bons leitores do Progresso Calholico se 
esqueça d’este pedido.

| Também ha dias que fallecera em 
iLisboa a ex.raa snr? D. Maria das Dores 
;de Mello dê Souza Coutinho, senhora de 
jinuilas virtudes, fervorosa calholica e 
■a quem o Progresso Calholico deve um 
igrande numero de assignaluras, quo 
'conta entre as senhoras mais piedosas 
Ida capital.

Alistada desde o principio nas fileiras 
Ido Progresso Calholico, foi sempre soli- 
•cita em promover a sua propaganda, e 
é a esta dislincla senhora que a nossa 
IRevista deve o ser bem espalhada em 
Lisboa.

Viamos o seu nome em todas as gran­
des obras de caridade, e foi das que! 
mais se empenhou na creação das Ir­
mãs da missão, que tantos serviços tem 
prestado. Não lhe faltará por isso a re­
compensa iperecida.

A’ ex.m* snr? condessa de Camarido, 
e a lodos os parentes da finada senho­
ra, enviamos sentidos pesames, e a lo­
dos os nossos leitores e amigos pedi­
mos as costumadas orações, como suf- 
fragios pela alma de uma das mais de­
dicadas amigas do Progresso Calholico.

«Desde o principio da doença, que se 
apresentou gravíssima, a communidade 
começou uma novena á Virgem Imma- 
culada, com a promessa de que se a 
menina sarasse, os seus paes dariam 

lado, saudamos daqui com anima esmola para a consirucção da Egre­
ja do Rosário, e dc que annunciariamos 
o facto nos Annucs de Lourdes.

«Gloria, amor, reconhecimento á nos­
sa divina Mãe, consolação dos alllictos! 
A menina está em estado de perfeita 
saude.

g/jjfgíSTÂ em Vizella, a fazer uso das 
ãTTS magnificas aguas, o Em.®0 Snr. 
□Qg Cardeal Bispo do Porto.
wg/a Na impossibilidade de ir bei- 

jar o annel do venerando Pre-

maior reverencia S. Em? Rv.ma dese- 

E’ um especlaculo commovente que 
apresenta o governo d’este reino fide­
líssimo no terno e paternal cuidado 
com que provê a todas as necessidades 
da Egreja e do Culto. Vejamos por 
exemplo o Cabido da Sé do Funchal, 
terceira cidade do reino! A estatística 
não pode ser mais brilhante!

Deão e dignidades................ 0
Conegos com onus de ensino.. 0 
Conegos sem onus de ensino . 0

Somma total... 0

Esplendido! imaginem o eífeito vis- 
lumbrante que produz a cathedral do 
Funchal nas grandes festividades com 
suas 20 magnificas cadeiras de cone­
gos—vazias! Note-se que por nenhuma 
parte (sem excepluar Lisboa e Porto) a 
cathedral é vizilada em similhanles 
occasiões por tão avultado numero de 
estrangeiros como na Madeira. Que alta

ideia não devem formar da solicitude 
carinhosa daquelles que nos governam!

Mas então a Sé do Funchal não terà 
cabido nenhum? Perdão! lem. Mas lodo 
o Rev.mo Cabido em pezo, com todas 
as dignidades etc. entrou na Gamara 
dos Deputados para defender os inte­
resses da Madeira. E* o Rev.m0 Conego 
João Feliciano Teixeira que na sua úni­
ca pessoa representa lodo o Cabido!

Também o Ex.m0 Dispo do Funchal 
por falta de pessoal deve fazer ofllcio 
de Vigário Geral, Provisor de Bispado, 
Pregador Regio, Professor de theologia 
ele. ele.

I Felizes tempos que atravessamos!

Ninguém nos ganha em teimosia! E 
por isso que se não gosta de noticias 
de Lounies, por isso mesmo nós have­
mos de dar alguma d’essas nolicias cm 
cada n? do nosso Progresso.

E‘ o Piano de Lourdes que publica a 
noticia seguinte, que lhe foi communi- 
cada pela Superiora das religiosas de 
S. José, de Bastia (Córsega):

«Uma das nossas educandas acaba 
de ser curada, por intercessão de Nossa 
Senhora de Lourdes, d’uma doença 
complicada que devia, segundo os mé­
dicos, arrebatal-a ao carinho da sua 
família desolada e ao nosso.

<Na manhã do dia em que os médi­
cos, em conferencia, annunciaram a sua 
morte próxima, eslava completamente 
restabelecida.

«Os médicos não poderam deixar de 
reconhecer o sobrenatural, n’esta cura 
quasi instanlanea.»

Vão archivando snrs. inimigos de 
Lourdes, e desmintam estes factos, se 
podem.

E não é só por intervenção de S. SS. 
Mãe que Nosso Senhor faz milagres, 
fal-os também a quem a Elle se dirige 
direclameute, como se prova com o se­
guinte facto, que uma respeitável se­
nhora da Beira Alta nos communicou:

Um zelador do Apostolado da Oração 
achava-se allacado de horrível molés­
tia, que os médicos haviam já abando­
nado, declarando-a incurável. O doente, 
abandonado pela sciencia, recorreu ao 
SS. Coração de Jesus, implorou com fé 
e esperou com confiança, promellendo 
fazer umas certas obras no altar do
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Communicam-nos de Cerdeira de Cuja, 
no concelho de Arganil:

«N*esta pequena e humilde freguezia

cante, e substituíssem aos aphorismos 
(Fuma geometria política as realidades' 
concretas, este paiz com certeza, muilo: 
lucraria em gloria e grandeza. Oppor- tem-se celebrado desde o principio 
tunismo ou não, ha nos discursos de d’este mez a santa, sublime e edificante 
Bismark a linguagem do homem de Es- devoção «Mez de Maria», concorrendo a 
lado. e||a muito povo. No dia 9 assistiram a

• Mais que nunca, vê-se que Bismark!esta devoção duas sympalhicas, bones- 
liga uma importância extraordinária ã tas, piedosas e modestas Irmãsinhas

ella muito povo. No dia 9 assistiram a

Vinham pedir esmolas para sustento,

mesmo SS. Coração de Jesus. A suppli-in'esla perspectiva; se, em logar de sei se envergonhem de prestar cullo á Re- 
ca foi escutada no Céo, e o zelador do circunscreverem ao estreito circulo dos'ligião de nossos maiores.
SS. Coração de Jesus está hoje livre de partidos, respirassem aquelle ar vivill 
perigos e com perfeita saude, e tendo .......  ........ --------------
satisfeito a promessa feita, torna publi­
co por via do nosso Progresso a graça 
que deve ao SS. Coraçào de Jesus.

Tanto se falia contra as freiras, con­
tra os conventos, e as mulheres não 
abrem os olhos à luz da parvalhice 
atbea. Agora são duas princezas que 
balem ás portas do mosteiro e pedem-paz religiosa. São importantes as suas dos pobres, de quem o Progresso Cutko- 
o habito monástico, como se depreende|allusões à situação geral e aos partidos tico fallou a pag. 12 do corrente anno. 
da seguinte noticia, que goslosainenlelsubversivos. Vinham pedir esmolas para sustento,
transcrevemos: I «11a uina nova prova dc que Mr. Bis-|vestuario e instrucção das criancinhas

«No dia 8 do corrente devia profes- inark se prepara para todas as surpre-jdo seu querido collegio de Farejinho. 
sar fiolemnemenle em Paris, no Mos-zas de amanhã, por sua polilica d'ordemí Xo dia 10 confessaram-se e commun- 
teiro de benediclinas de Santa Ceciliaide descanço e de inlelligencia. Por quejgaríiin assistindo ao santo sacriílcio da 
de Solesmes, a irmã Beuedicta Mariaié que os homens de Estado nào seguem'missa. Apresentam-se na maior modes- 
de Loewenstein, filha mais velha deieste exemplo? 
Sua Alteza Real o Príncipe de Loeweus- 
tein.
. Propssão, a quarta II- derrotas e mais derrotas, sofiridas pelo Guimarãe
lha do Príncipe, a prmccza Iguez-F ;e-|excreUo itaIia|)0 ftm Afri’a 
reza Jl>aníja Aloizia Jichaela Ma-| yavam as ultimas noticias um desas- 
na—José Anna, nascida a de de-:lre na3moso, espantoso, o que nos leva Bedacção do Progresso Calhohco.^ 
xembro de I8bb entraria como poslu- a crer que os ila|ianos 03 pobres s0|. “ ‘ ----------- -------1-------- -  -
lanle no mesmo Moleiro. dados italianos estão a pagar em África

buas Altezas beremssnnas o l rmcipe|as tropelias que o seu governo tem
e a Pnnceza e sua augusta família U- ftíit0 na Kl especialmente em Roma, 
nham de assistir em bolesmes a estas. As lropas ^uerridas (!e Xapoleãu 
eeremonias.» . . . (do l.° e do 3.°) principiaram a ver apa-

°i G r a à a *^ssoc,ílfao:gar-se a estrella que os conduzia á vi-
liberal de Coimbra! Se o governo da re-i ...

dia e honestidade e com um porte exem- 
jplar e irreprehensivcl. Edificante! Su- 

As gazelas continuam a mencionar blime! e Consolador! Lembram-se de 
? Ijs, onde foram acolhidas res- 
pcilosamenle e pediram-me para as fa­
zer recommendadas á illustre e digna

Muilo folgamos em saber que as nos­
sas boas Irmãsinhas dos pobres são 
bem recebidas por toda a parle onde 
o Progresso Cttthulico tein levado a no­
ticia dos grandes serviços prestados ã 
civilisaçao chrislã por estas denodadas 
servas do Senhor, que nunca deixare- 

>l.« M.mmn m n m i •» «» *J tAzIftí! l\<

'í

- ctoria desde que os grandes chefes darmos de recommendar a todos os nos-sos
publica franceza deixasse enlrar em p.Hjfaria boliram ou a|,alidoiiaram o Pa amigos. Mas haja caulella, que nao va
França as associações liberaes de cá sein 
direitos de importação... estava salva 
a... liberdade; mas qual, parece que 
os republicanos de lã querem muitos!j’e‘^7 
direitos, e e por isso que as ditas ficam I 
por cá a ladrar à... lua.

0 Monitor de fíonia, fallando do dis- ■ 
curso ha pouco pronunciado por Bis­
mark, diz o seguinte, que é bom archi- 
var:

«Não diremos que o discurso de Bis­
mark é levantado, é mais do que isso: 
é uma peçia do mais bello eslylo. 0 
chanceller vè d’allo e ao longe. Desde 
o dia em que viu que o kulturkampf 
nào podia quebrar a resistência do povo 
calholico, era que fez o pacto definitivo 
com a Áustria, em que viu na paz re­
ligiosa e na intelligencia com a Santa 
Sé um elemento de força granítica e 
um principio d'ordem; desde esse dia. 
isto é, depois de 1878, tendeu á paci­
ficação sempre em progressão cres­
cente.

«0 seu discurso d’honlem é o digno 
pendant dos dons discursos pronuncia­
dos, um no anno passado no Senado, 
outro este anno lambem no Senado 
pnissiano.

■ Estes clarões do genio, dissiparão 
muitos prejuízos na Europa. Ah! se a 
França e a Italia soubessem collocar-se

por isso felicitamos os devotos de N. 
de Lourdes, da cidade de Braga.

pa, e o rei Humberto não pôde ser pou- alguém dizer-se trinas dos pobres e se- 
pado, porque Deus não dorme. i*’eni exploradoras.

Restituam, restituam senhores revo-| -----------
________  _ ;._;j________________ ! Cresce, augmenta todos os dias a de- 

______  voção para com a Virgem de Lourdes.
„ . , A Braga chegou já uma formosa imagem
Escrevem-nos do Funchal, com data (]e |íOurc|tí3í e pequena Ber-

de 20 de abril: nardelle, destinadas a uma gruta que
No domingo passado 1 * do corrente, ise an(|a construindo no Sameiro. Foram 

houve missa cantada na egreja do Col-:encomme|1(|ajas em prançai e dizem- 
legio a que assistiu a marinhagem ca-.nOjJ que sâo admiravelmente esculplu- 
Lholica dos navios de guerra inglezes ra(|as Xâo podemos nem devemos dei- 
surlos no nosso porto, boi celebrante xar |ouvar a rapidez com que se põe 
o Rev.mo Director Espiritual doSemina-|em execução qualquer ídéa grandiosa, 
rio, que ao Evangelho subiu ao pulpilo;o v
e dirigiu-lhes uma allocuçào que duroujg 
meia hora. 0 que lhes disse não o po­
demos saber, pois que ignoramos a 
língua de Milton, no entanto parece-nosi 
que começou pela Epislula e em segui-:a 
da leu-lhes e explicou-lhes o Evange­
lho. Ficamos bastante impressionados, 
de ver n’esses bomens sô acostumados' 
ao mar, o modo e o respeito com que' 
assistiram tanto ao Evangelho, como â/ 
restante parle da missa. Eram em nu-i 
mero de 145 incluindo alguns olliciaesl 
que os acompanhavam. E’bastante para 
admirar que os soldados d’uma nação; Felicitamos o nosso collega O Jor- 
protestante, saibam apreciar assim &\nQl ^st-arreja^ por haver encetado o 
influencia da Religião, ao passo quej^-0 mino de sua publicação, desejando- 
muitos que tem o nome de caiholicos^te mil prosperidades.

. e pertencentes a uma nação fidelíssima, I -----------

Dizem-nos os jornaes bracarenses que 
confraria do Bom Jesus do Monte pe- 

Idira aiiclorisação ao governo, para con- 
trahir um empréstimo de 20 contos de 
‘réis, para progressivo andamento de 
obras projecladas. E' assim que se faz, 
caminhar, caminhar, porque o estacio- 

jnamento é a morte de todas as cousas. 
I Sirva de exemplo.
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Falleceu ha pouco o visconde de Monle Rico, locando em vários outros portos^lia superior a dois contos e 500 mil reis, 
São, cavalheiro de Coimbra onde occu- até regressar a Santander. 
pou vários cargos. O Progresso Catholi-

dispendidos com as obras e mobília do 
0 mais importante d’esla noticia ó edifício. Sabido é que o edifício de que 

co não tem nada com a morte d'este ho- que o vapor, esse grande vapor que 
mem, nem os nossos leitores se impor- vae crusar os mares tem o nome de 
tam que elle tenha passado a outra vi-ÍPio IX!!
da; mas damos a noticia para fazer no-; Pio IX! E não terem vergonha de pòr 
tar uma cousa engraçada. 0 visconde deía um vapor o nome do Papa, o Papa 
Monte São, fôra educado no collegio doslque proclamou Immaculada a Conceição 
jesuítas, em Coimbra, e apezar d’isso da Virgem e a infallibilidade pontifícia! 
foi sempre um liberalão de marca, pe-{ Pois é verdade! E não é vergonha 
lejando pela revolução até á convenção nenhuma, a não ser para a commissão 
de Evora Monte. ido monumento a Pio IX o Grande, crea-

Jã vê o snr. Joaquim, <
cense, que os jesuítas, com o ensino,'Arcipreste do julgado, que ha mais de 
não deixam perder aos estudantes as|dois annos não faíla em monumento, 
idèasde... liberdade. j Terá vergonha a commissão?

aqui se falia foi outr’ora a real capella 
de Santo Àntonio de Aguardente, cons­
truída em nossos dias, e convertida hoje 
em escola sob o nome que serviu d’epi- 
graphe ao seu jornal.

Procurei obter um dos exemplares do 
relatorio e alcancei-o; portanto, não pos­
so deixar de perguntar á direcçâo da 
referida Sociedade pelo producto das 
imagens, orgão, alfaias e algumas pra-íuu iiiuiiiiihviiLU a l lu IA v ululHiv, uvauiua^tno, aiimao v m^uumo jua-

do Conimbri- da n'esia cidade, presidida pelo snrjias que existiam na referida capella de 
nm a oncinn 'Arninrooto jIa ÍhIím/Ia nna hn moic «lo SluntA AnlAnÍA «la A 011 a rflon tí» nor flchr

Os paes da patria vão dando um es-J Foi collado canonicamente, na paro- 
pectaculo brilhantíssimo na capital da chiai egreja de Tagilde, depois de fa- 
monarchia. Tomaram o logar ao garolis-’zer exame synodal, perante S. Ex.a 
mo, os ministros c deputados, e esbo- " 
felearam-se e insultaram-se com prova­
da maestria.

Também era bom que fizessem o que 
fazem, para que se possa registrar al­
guma cousa feita pelo parlamento, além 
de palavriado. rvmui r

0 que admira é que o povo se naojindividuos, 
compenetre ainda, em face dos últimos'tornarem celebres pela falta de educa- 
factos, de que isto de deputados, elc.,tção, desrespeitaram a procissão do SS. 
etc. é uma das maiores comedorias que1 ----------------
se lhe faz, e que só tem a utilidade de 
fazer rir a gente quando ao menos fa­
zem rir.

Santo Anlonio da Aguardente, por estar 
convencido que não valiam menos de 
dois contos de reis, pois não existe do 
seu producto verba alguma no dito re­
latorio.

Pergunto ainda â mesma Sociedade 
quando, onde e como ella tem cumpri­
do as obrigações dos legados deixados 
ã real capella de Santo Antonio da Aguar­
dente, para cujo cumprimento havia 
meios proprios a tal fim destinados? E, 
como quem pergunta quer saber, e sou 
dos que votaram contra a secularisação 
da capella, sem d'isso me arrepender, 
fico esperando a resposta.

Porto, 13 d’abril de 1887.
Como irmão e ex-mesario da confra­

ria de Santo Antonio da Aguardente,

Alexandre Gonçalves Salgado.»

0 saque, sempre o saque! A Revolu­
ção em Portugal principiou por saquear 
os conventos, e vae continuando a sua 
obra, e os irm.*. da escolado marquez 
de Pombal, no Porto, não podiam des­
mentir a sucia a que pertencem.

São assim todos!

Rv.™’ o Sr. Arcebispo Primaz, o nosso 
amigo o Rv.™*1 Padre João Gomes de 
Oliveira Guimarães, a quem damos sin­
ceros parabéns.

Foram presos ha dias no Porto cinco 
, que, com o desejo de se

Sacramento.
Estes cinco infelizes eram todos ope­

rários, perdidos pelos pantomimeiros 
do protestantismo â testa dos quaes se - 
acha o apóstata Guilherme Dias, e não i 
menos, segundo um noticiarista do Por­
to, pelos discursos e pamphletos dos 
revolucionários de todos os matizes que 
tentam contra as classes operarias.

E' bom que a classe industrial se 
convença de que aquelles que prógam 
o desrespeito à Egreja são os seus maio­
res inimigos. 0 Diário de Huesca^ Hespanha, rece- 

-----------  beu do advogado D. Manuel Balalla 
*Bescós a seguinte carta, que bem mos- 

Recordam-se certamente os nossositra o quanto vale o tribunal da confls-

As grandes nações da Europa parece 
que não tomam parle ofíicialmente na 
exposição que se prepara em França, 
para comraemorar a grande revolução 
que ensanguenta a França e a Europa, 
e que pejou de cadaveres as ruas das 
grandes cidades francezas. E- que os 
imperadores e os reis da aclualidade
escutam ainda o ranger da guilhotina, [ 
sentem o gargalhar das feras sanguina-> __________ _________ „ _____ _ .
rias da França ao ver rolar no palibulojleilores da questão havida no Porto porsão: 
as cabeças de Luiz XVI e Maria Anlo-*causa da capella da Aguardente, que al «Snr. Direclor.—Huesca, 19 de mar- 
niela, e horrorisam-se ainda, ao relein- Revolução empalmou para eslabeleceriço de 1887.—Snr. meu: 0 Rev.mo Cu-niela, e horrorisam-se ainda, ao rolem- Revolução empalmou para estabelecer jço de 1887.
brar a grande cataslrophe que tombara rfella uma escola athea. Pois vamos-ra-paroeho da CatbedraJ, D. Pedro San- 
n’um mar de sangue o throno de S. dar-lhe uma noticia que prova mais tamaria,veiohonlemaminhacasaen- 
Luiz, envolto na alvíssima bandeira que 
tremulara nos muros de Jerusalem, e 
fizera as glorias da França.

E’ um protesto que as lestas coroa­
das firmam contra a Revolução.

tregar-me onze mil reales (mais de reis 
500$000) que no tribunal da peniten­
cia lhe foram entregues para os her­
deiros de D. Manuel Balalla.

Como o dito snr. parodio nâo quiz 
recibo nem algum documento que pro­
vasse a entrega d'esta quantia, torno 
publico este facto em meu nome e noUma sociedade de Barcelona mandou 

construir, em Inglaterra, utr magnifico 
vapor, com todas as condições moder­
nas, e que, no almiraniado, foi inscripto 
como de primeira classe.

Este vapor, cuja lotação é de 5:500 
toneladas, vae brevemenlc ser lançado 
ao mar, e, no meiado do proximo mez 
de maio sabirá de Barcelona para Porto

uma vez que o espirito que anima os 
revolucionários não é só o espirito an- 
ti-religioso; é lambem o de rapinar o > 
que à Egreja pertence.

Veja-se o seguinte communicado que
se encontra no n? 90 do Primeiro de
Janeiro, d’este anno:

<Snr. redactor. — No seu jornal do,_____ ___
dia primeiro de março do corrente anno,-de meus irmãos.
noticia v., sob a epigrapbe—Sociedade
do Marquez de Pombal—que se leu e foi Sempre é bom a gente confessar-sc, 
approvado com o voto de muito louvor quando não seja para ouira cousa, ao 
o relatorio da direcçâo, e que esta ape-'menos para nos tirar de duvidas, se o 
nas recebeu, ao tomar conta da admi- que não é nosso nos pertence ou não. 
nislração, oitenta e um mil e cinco reis 
em dinheiro, e conseguiu angariar quan-

E agradecendo a v., etc.»

Z de Freitas»


